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Manchete do 'Estado' de 161411996: publicação das denuncias sobre Jader com exclusividade 

SÁBADO, 10 DE MARÇO DE 2001 	 O ESTADO DE S.PAULO - A7 

INVESTIGAÇÃO 

O relatório do Banco Central sobre o Banpará 
Esta é a íntegra do relatório 

do inspetor do Banco Central 
Abrahão Patruni Júnior sobre 
a fraude no Banpará, anterior-
mente publicado pelo Estado 
em 18/04/1996: 
"Ao Departamento de Fiscali-
nção - DEFIS 

Brasília (DF) 
BANCO DO ESTADO DO 

PARA S/A X JARDER FON-
TENELLE BARBALHO -
Utilização indevida de recur-
sos e manipulação de procedi-
mentos operacionais e contá-
beis, caracterizando fraude 
contábil. 

Efetuando rastreamento de 
contas correntes e cheques ad-
minstrativos emitidos, nos de-
paramos com fatos que podem 
caracterizar ação perniciosa de 
Diretores da Instituição no de-
senvolvimento de procedimen-
tos operacionais e contábeis 
que, segundo nosso entendi-
mento, induziram a fraude con-
tábil e desvios de recursos, o 
que, até então alcançamos, res-
ta comprovado através da for-
ma como os mesmos constam 
registrados, uma vez que - con-
siderando•se que para que haja 
crédito de rendimento tem que 
haver incialmente um depósito 
e/ ou uma aplicação que lhe su-
porte e além do que a utilização 
de tais recursos é de competên-
cia exclusiva do titular de tais 
recursos, a não ser que exista 
procuração para tal - tanto a 
origem quanto o destino dos re-
cursos apresentam trâmite irre-
gular, senão vejamos: 

I - A agência Belém-Centro 
do Banco do Estado do Pará 
S.A. emitiu diversos cheques 
adminstrativos nominativos ao 
próprio banco, no montante de 
CR$ 1.3000.000,00 (um bilhão 
e trezentos milhões de cruzei-
•os), destinados ao pagamento 

de rentabilidade de aplicações 
de terceiros, conforme segue: 
(veja o quadro 1) 

II - Estranhável, no procedi-
mento adotado pela Institui-
ção, é que ao invés de tais paga-
mentos ou saques de rendimen-
tos terem sido debitados direta-
mente nas correspondentes con-
tas de depósitos à vista, a prazo 
etc., -foram' lançados - na rubrica 
"OUTRAS DESPESAS NÃO 
OPERACIONAIS" (fls. 10 a 
16), quando o correto seria re-
gistrar em despesas de capta-
cão da instituição, sendo que to-
dos os cheques relativos aos 
mesmos firam endossados em 
branco e receberam a seguinte 
destinaçã.o: APLICAÇÕES 
EM TÍTULOS DE RENDA FI-
XA "AO PORTADOR", junto 
à agência 0532 - Jardim Botâ-
nico do Banco Itaú S.A., na pra-
ça do Rio de Janeiro (RJ): (veja 
o quadro 2) 

II - Quanto à destinação dos 
cheques mencionados acima, 
tecemos os seguintes comentá-
rios: 

Constatou-se que o cheque 
administrativo n° 648.307, no 
valor de CR$ 50.000.000,00 em 
10/10/84 (fls. 17), serviu para 
suprir uma aplicação na mes-
ma data, em Títulos de Renda 
Fixa, na forma "ao portador", 
no valor de CR$ 
900.093.000,00 junto ao Banco 
Itaú S.A. - Ag. Jardim Botâni-
co, RJ (fls. 23 e 24). 

Cumpre-nos informar que es-
sa mesma aplicação foi suprida 
ainda pelo cheque n° 541.423, 
no valor de Cr$ 93.000,00, no 
mesmo instante, sacado contra 
a conta corrente n° 96.650-4, do 
Banco Itaú S.A., ag. Jardim Bo-
tânico, RJ, pertencente ao Sr. 
JADER FONTENELLE BAR-
BALHO, na época Governador 
do Estado do Pará (fls. 25). 

Na fita do terminal da caixa 
n° 3642, constam as autentica-
ções de n°s 108 a 110, do movi-
mento de 17/10/84, enviden-
ciando os registros seqüenciais 
das aplicações e do cheque pa-
go (fls. 26). 

Cabe-nos registrar, ainda, 
que não conseguimos lograr êxi- 

to em identificar o(s) titular(es) 
dos outros 8 (oito) cheques no 
montante de Cr$ 
850.000.000,00, dos quais 7 (se-
te), no valor de Cr$ 100 mi-
lhões cada, compensados na 
praça do RJ e o oitavo, no valor 
de Cr$ 150 milhões, fora da pra-
ça, e que também fizeram parte 
da mesma aplicação, no valor 
de Cr$ 900.093.000,00 (fls. 27 a 

 
Relativamente aos cheques 

administrativos n's 648.316 e 
648.317, emitidos em 22/10/84, 
foram compensados no dia se-
guinte, na praça do RJ, no va-
lor de Cr$ 100 milhões cada, 
perfazendo um total de Cr$ 
200 milhões (fls. 18 e 19), e ser-
viram para suprir uma aplica-
ção no mesmo dia, em Títulos 
de Renda Fixa "ao portador", 
na ordem de Cr$ 
470.008.956,00 junto à agência 
0532 do Banco Itaú - RJ (fls 

 
Também não conseguimos 

identificação de 2 (dois) che-
ques; um de Cr$ 200 milhões 
compensado fora da praça 
(cod. 125) e outro de Cr$ 70 mi-
lhões, compensado na praça do 
RJ (cód. 158) que alimentaram 
a mesma aplicação (fls.31). 

O valor residual, arredonda-
do para cima (falta) da aplica-
ção, ou seja, de Cr$ 9.000,00 foi 
completamentado pelo cheque 
n° 541.426, no mesmo instante, 
sacado da conta corrente n° 
96.650-4, do sr. JADER F. 
BARBALHO, mantida na 
agência 0532 do Banco Itaú 
S.A. - RJ. (fls. 32). 

De conformidade com a fita 
do terminal de caixa n° 02379, 
constam as autenticações se-
qüenciais de n°s 0064 e 0065 
ref, a aplicação e ao cheque pa-
go, do movimento de 23/10/84 
(fls, 33). 

Observou-se que os cheques 
administrativos de 11%s 84/86 e 
84/88, emitidos em 27/11 e com-
pensados em 29/11/84, na pra-
ça RJ, no valor de Cr$ 400 mi-
lhões cada, perfazendo um to-
tal de Cr$ 800 milhões (fls. 20 e 
21), foram utilizados no mes-
mo dia, para suprir uma aplica-
ção "ao portador", na ordem 
de-  Cr$-1 .340.058.912,00 (fls.-  
34). 

cheque compensado na 
praça RJ (cod. 158, no valor de 
Cr$ 100.000.000,00, que tam-
bém fez parte da aplicação, não 
conseguimos a sua identifica-
ção (fls. 35). 

O valor residual (sobra), de 
Cr$ 4.841.088,00, da aplicação 
supracitada, no mesmo instan-
te, foi depositado na conta cor-
rente n° 96.650-4 do Banco 
Itaú, ag. 0532-RJ (fls. 36), de 
conformidade com a fita do ter-
minal de caixa n° 02398, onde 
constam as autenticações de 
nos 039 a 045, do movimento de 
29/11/84. 

cheque administrativo n° 
84/110, de 05/12 e compensado 
em 7/12/84, na praça Rio, no va-
lor de Cr$250 milhões (fls.22), 
foi utilizado na mesma data, pa-
ra uma aplicação em Títulos de 
Renda Fixa "ao portador", na 
ordem de Cr$ 250.023.483,00 
(fls. 38). 

valor residual (falta), de 
Cr$ 23.483,00, foi complemen-
tado em dinheiro pelo investi-
dor. 

Segundo nosso entendimen-
to, nas aplicações descritas em 
que fizeram parte os cheques 
administrativos, há evidências 
de que o aplicador dos recursos 
seja o Sr. JADER F. BARBA-
LHO. 

Reforça o nosso ponto de vis-
ta, mais tarde, quando foram 
realizadas sucessivas reaplica-
ções e/ou novas aplicações em 
Títulos de Renda Fixa "ao por-
tador" e resgates parciais atra-
vés de cheques administrativos 
e ordens de pagamento emitida-
da pela Ag. Jardim Botânico 
do Banco Itaú S.A. - RJ e reme-
tidas à praça de Belém (PA), en-
volvendo familiares, pessoas fí- 

sitas e jurídicas ligadas ao Sr. 
JADER BARBALHO. 

Para melhor visualizar o que 
acabamos de afirmar elabora-
mos um quadro parcial das ope-
rações envolvendo a conta cor-
rente n° 96.650-4 do Sr. JA-
DER F. BARBALHO (fls. 39 a 
42) 

III - Pela forma do registro, 
pode-se depreender que os su-
postos rendimentos, que deram 
margem à emissão dos cheques 
administrativos, retro-mencio-
nados, não têm origem em qual-
quer espécie de depósitos e/ ou 
aplicação efetuada por clien-
tes. 

Neste ponto, cabe registrar 
que: 

em correspondência de 
02/04/90, dirigida à Direção Ge-
ral do Banpará, item 4 (fls. 44), 
solicitamos nos fornecer docu-
mentos comprobatórios a fim 
de justificar o pagamento de 
rendimentos de aplicações de 
terceiros. 

como resposta (fls. 45 e 46) 
informaram-nos que não fo-
ram encontrados documentos 
de suporte que (lerda 	 `inarge[ 
à emissão dos cheques adminis-
trativos mencionados no item 
1. 

Outro fato inusitado foi a 
emissão por parte da agência 
Belém-Centro do BANPARA 
de dois cheques administrati-
vos, nominativos ao próprio 
banco, também endossados em 
branco, no montante de Cr$ 
250 milhões (fls. 47 e 48), refe-
rente a reforço de caixa, confor-
me demonstramos: (veja o qua-
dro 3). 

Observou-se que os cheques 
acima tiveram a seguinte desti-
nação: 

aplicação em títulos de 
renda fixa (CDBs), junto à Ag. 
Nazaré, do Banco Econômico 
S.A, na praça de Belém, conten-
do no verso do cheque adminis-
trativo n°84/029, a anotação: 
"ref. à aplicação CDB" (fls. 
47). 

Em 26/06/89, através do ex-
pediente VE-BELPA 89/007, 
solicitamos os documentos 
comprobatórios da aplicação 
efetuada junto ao Banco Econô-
mico S.A. e não fomos atendi-
dos a tempo (fls. 49). 

aplicações em títulos de 
renda fixa "ao portador" -jun-
to à Ag. Jardim Botânico - RJ, 
do Banco Itaú S.A., constando 
no verso do cheque administra-
tivo n° 84/030 o n° da ordem de 
aplicação "00076929-14" (fls. 
47). 

O valor residual de Cr$ 
196.706,00 - proveniente de 
duas aplicações ao portador, 
na ordem de Cr$ 
1.318.439.358,00 (fls.50), em 
que figuraram mais 2 (dois) 
cheques administrativos do 
Banpará S.A.: um de Cr$ 500 
milhões e outro de Cr$ 
96.733.548,00 - no mesmo ins- 

tante, foi depositado na conta 
n° 96.650-4, na Ag. Jardim Bo-
tânico - RJ, do Banco Itaú, per-
tencente ao Sr. JADER F. 
BARBALHO (fls. 51 e 52). 

Outros 3 (três) cheques da 
praça RJ (cód. 158)- que fize-
ram parte da aplicação não fo-
ram identificados: um de Cr$ 
80 milhões; um de Cr$ 60 mi-
lhões e outro de Cr$ 
8.462.516,00 (fls. 53). 

IV - Também como utiliza-
ção indevida de recursos e ma-
nipulação de procedimentos 
operacionais e contábeis, carac-
terizando fraude de escrita, 
apuramos a emissão de 03 
(três) cheques administrativos 
pela agência Belém-Centro do 
BANPARÁ S.A., nominativos 
ao próprio banco, endossados 
em branco e sacados da conta 
corrente n° 182.001-0, perten-
cente ao FUNDEPARA - Re-
cursos Transferidos, com as se-
guintes características: (veja o 
quadro 4) 

Pesquisando os cheques aci-
ma mencionados, apuramos 
que foram compensados em 

e-08/11/84, na praça-  RJ, 
a favor do Banco Itaú S.A. -
agência Jardim Botânico, e uti-
lizados para suprir aplicações 
em Títulos de Renda Fixa, na 
forma "ao portador", envolven-
do também a conta corrente n° 
96.650-4, pertencente ao Sr. JA-
DER F. BARBALHO, junto à 
mesma agência. Quanto à desti-
nação dos cheques, tecemos os 
seguintes comentários: 

1) com o n° 000769825-14 in-
dicado no verso dos cheques ad-
ministrativos n°s 84/034 e 
83/036, constatou-se que foram 
vinculados a uma aplicação em 
Títulos de Renda Fixa, "ao por-
tador", contratada em 07/11/84 
por Cr$ 830.005.679,00 para 
resgate em 28/05/85 por Cr$ 
1.714.700.000,00 (fls.50). 

Na mesma data foi constata-
da uma outra aplicação da es-
pécie "ao portador", no valor 
de Cr$ 488.433.679,00 com ven-
cimento em 28/05/85 e resgate 
de Cr$ 1.009.050.000,00 (fls. 
50). 

O montante de Cr$ 
1.318.439.358,00 aplicado em 
07/11/84, foi assim constituído: 

três cheques administrati-
vos de emissão do Banco do Es-
tado do Pará S.A. - agência Be-
lém-Centro, de n°s 84/030 no 
valor de Cr$ 85.000.000,00; 
84/034 de Cr$ 500.000.000,00; 
e 84/036 de Cr$ 96.733.548,00 
totalizando a importância de 
Cr$681.733.548,00 (fls. 47, 54 e 
56). 

de cheques não identifica-
dos, remetidos pela agência Jar-
dim Botânico para compensa-
ção na praça RJ (cód. 158), nos 
valores de Cr$ 80.000.000,00; 
Cr$ 60 .000,00 e Cr$ 
8.462.516,00 (fls. 53), perfazen-
do um total de Cr$ 
148.462.516,00. 

de Cr$ 488.440.000,00 rela-
tivos aos resgates de Títulos de 
Renda Fixa (fls. 57 a 59). 

o valor residual (sobra) de 
Cr$ 196.706,00 foi depositado 
em dinheiro, no mesmo instan-
te, na conta corrente nm° 
96.650-4, do Sr. JADER FON-
TENELLE BARBALHO, jun-
to ao Banco Itaú S.A. - agência 
J. Botânico (fls. 51 e 52). 

2) com o n° 000769827-14 in-
dicado no verso do cheque ad-
ministrativo n° 84/035 foi apu-
rada uma aplicação em Títulos 
de Renda Fixa, na modalidade 
"ao portador", contratada em 
08 / 11 / 84 por Cr$ 
796.571.364,00 para resgate em 
29 /05 / 85 por Cr$ 
1.646.700.000,00 (fls. 60). 

O valor da aplicação foi as-
sim composto: 

do cheque administrativo 
n° 84/035 de emissão do 
BANPARÁ S.A. - agência Be-
lém-Centro, no valor de Cr$ 
500.000.000,00 (fls. 55). 

de cheques não identifica-
do, remetido pela agência 0532 
do Banco Itaú S.A., para com-
pensação na praça RJ (cód. 
158), no valor de Cr$ 
100.000.000,00 (fls. 61). 

de Cr$ 196.570.000,00 refe-
rente a resgates de Títulos de 
Renda Fixa (fls. 62 a 64). 

o valor residual (falta), de 
Cr$ 1.364,00, foi complementa-
do pelo investidor em dinheiro. 

Diante do que foi apurado 
nas aplicações "ao portador" e 
que foram partes integrantes os 
cheques administrativos n°s 
84/034 a 036, entendemos que 
há evidências de que o aplica-
dor dos recursos seja também o 
Sr. JADER FONTENELLE 
BARBALHO. 

Observou-se que não houve 
retorno dos recursos à conta 
corrente n° 182.001-0, do FUN-
DEPARÁ - Recursos Transfe-
ridos. Juntamos ao presente re-
latório toda a regulamentação 
do FUNDO ESTADUAL DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
PARÁ - FUNDEPARÁ, inclu-
sive as alterações sofridas (fls. 
65 a 81). 

De conformidade com o arti-
go 7° dos estatutos do FUNDE-
PARÁ (FLS. 68), o Banco do 
Estado do Pará S.A. é o agente 
financeiro e o exclusivo deposi-
tário de seus recursos. 

Foi adotado pelo inspecilia-
do o seguinte esquema contáifil 
pelo trânsito dos recursos finan-
ceiros: 

D - DACEN - RESERVAS 
BANCÁRIAS EM ESPÉCiffl  

C - DEPARTAMENTOS 
NO PAÍS 

Agência Belém-Centro 
D - DEPARTAMENTO 

NO PAÍS 
MATRIZ/DEFIN 
C - DEPÓSITOS DE GO-

VERNOS 
- FUNDEPARÁ - Cta. Re-

cursos Transferidos 

D - DEPÓSITOS DE GO-
VERNOS 

- FUNDEPARÁ - Cta. Re-
cursos Transferidos 

C - CHEQUES ADMINIS-
TRATIVOS 

D - CHEQUES ADMINIS-
TRATIVOS 

C - COMPENSAÇÃO DE 
PAGAMENTOS SUA RE-
MESSA. 

Relativamente aos documen-
tos de suporte que deram ori-
gem os respectivos débitos na 
rubrica "Reservas Bancárias 
em Espécie", não foi possível al-
cançar os nossos objetivos a 
tempo. 

Causou-nos estranheza os re-
gistros gerados do DEFIN, por 
débitos, do BACEN - Reservas 
Bancárias em Espécie e corres-
pondidos na Agência Belém-
Centro, a crédito da conta n° 
182.001-0, FUNDEPARA -
Cta. Recursos Transferidos 
(fls. 82 a 124). Sendo a conta 
"Reservas Bancárias em Espé-
cie" por sua natureza devedora 
(ATIVO) podemos afirmar que 
o procedimento adotado pelo 
BANPARA S.A. Está incorre-
to e caracterizado como fraude 
de escrita. 

Segundo declarações do au-
ditor da inspecionada, Sr. Pau-
lo Jurandyr Miranda, o mesmo 
afirmou que na época os lança-
mentos que debitram a conta 
"Reserva Bancária em Espé-
cie" - foram efetuados somente 
internamente pelo BANPA-
RA, S.A., não sendo oferecidos 
tais registros (contrapartida) 
ao BACEN. 

Desta forma, em que pese as 
afirmações do sr. Jurandyr, so-
mos de opinião de que este as-
sunto deverá ser submetido a 
apreciação do DEBAN, área 
em que está subordinada a ma-
téria. 

Observou-se, ainda, que por 
ocasião da ocorrência acima a 
conta "Reservas Bancárias em 
Espécie" não vinha sendo con-
ciliada adequadamente pela 
instituição. 

Anexamos os extratos da mo-
vimentação da conta n° 
182.001-0 do FUNDEPARÁ -
Conta Recursos Transferidos, 
onde constam os créditos de 
20/08 a 01/11/84 inseridos nas 
fls.85 a 124. Constatou-se que 
em 05/11/84 esta conta foi "ze-
rada", através da emissão dos 
três Cheques administrativos 
n°s 84/034 a 036 do BANPA-
RÁ S.A., no montante de Cr$ 
1.096.733.548,95 (fls. 125 a 
127). 

V - No decorrer das pesqui-
sas, baseado em técnica da au-
ditoria, deparamos com desta-
cada dificuldade, tendo em vis-
ta que as sucessivas aplicações 
em Títulos de Renda Fixa fo-
ram realizadas sistematicamen-
te na forma "ao portador" jun-
to às agências Jardim Botânico 
do Banco Itaú S.A. e Assem-
bléia do Citibank, N.A., na pra-
ça do RJ. 

Tomamos como ponto de 
partida, para os levantamen-
tos, os "bagaços" com as respec-
tivas fitas de caixa, solicitadas 
na Direção Geral do Banco 
Itaú S.A., sendo que os mesmos 
encontravam-se no Setor Nú-
cleo de Processamento em São 
Cristóvão, no Rio de Janeiro. 

Ressaltamos, ainda, o fato 
de que a agência Jardim Botâ-
nico do Banco Itaú S.A. - RJ, 
nas ocorrências de resgates par-
ciais, emitiu diversos cheques 
administrativos ao portador, 
contrariando normativo inter-
no da própria instituição e des-
te órgão (fls. 128). 

Consignamos, ainda, que w 
documentos relativos às sucessi. 
vas reaplicações e/ou nova! 
aplicações, bem como dos res 
gates parciais e/ou integrai; 
(cheques administrativos e or 
dens de pagamento) serão en 
tregues oportunamente em rela 
tório à parte. 

Era o que tínhamos a relata 
sobre o assunto." 


